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A Microsoft assinou protocolos de colaboração com o INESCςID (Instituto de Engenharia de 
Sistemas e Computadores Investigação e Desenvolvimento em Lisboa), focados nas 
actividades do MLDC ς Microsoft Language Development Center. Uma das entidades 
envolvidas é o Grupo de Interfaces Multimodais Inteligentes (IMI) do INESC. 

 

 

I&D portuguesa  ajuda a 
melhora r o interface  pessoa-computador  
 

Joaquim Jorge, investigador no INESC (Instituto de 
Engenharia de Sistemas e Computadores) e no 
Instituto Superior Técnico (IST), onde é também 
professor, tem uma carreira ligada ao ensino, 
investigação e coordenação de alunos na área das 
interfaces multimodais, para comunicação Pessoa-
Computador. Para além de liderar o Grupo de 
Interfaces Multimodais Inteligentes no INESC, tem 
estado presente em diversas outras iniciativas, 
como a da criação do Laboratório João Lourenço 
Fernandes (sala LEMe), no Campus do IST no Tagus 
Park, que é um dos expoentes visíveis do trabalho 
desenvolvido pela sua equipa ao nível dos 
ambientes imersivos inteligentes. 
 
Joaquim Jorge destaca três ordens fundamentais. A 
primeira tem a ver com a sua concepção de I&D, 
que incentiva a partilha e colaboração entre 
entidades, num contexto em que o INESC é um 
instituto de investigação afiliado com o IST e que o 
Laboratório João Lourenço Fernandes, inserido na 
universidade, tem envolvimento de empresas. A 
segunda prende-se com a inserção da universidade 
ƴƻ ƳŜƛƻΦ άCŀȊ ǎŜƴǘƛŘƻ ŜƴǾƻƭver a universidade no 
esforço de transmissão do conhecimento para 
dentro da sociedade. Penso que a universidade tem 
um papel claro em transformar ideias, formar 
ǇŜǎǎƻŀǎ Ŝ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛǊ ǾŀƭƻǊ Ł ǎƻŎƛŜŘŀŘŜέΣ ŀŦƛǊƳŀ 

ά{ŜΣ ǇƻǊ ǳƳ ƭŀŘƻΣ ƻ ǇǊƻǘƻŎƻƭƻ ǇŜǊƳƛǘŜ Ł aƛŎǊƻǎƻŦǘ ŎƛƳŜƴǘŀǊ ŀǎ 
suas relações com a universidade e aceder ao que está a ser 
feito nesse contexto, por outro, permite ao nosso grupo de 
investigação obter apoio na utilização de produtos e 
tecnologias Microsoft, sobretudo na vertente da língua 
ŦŀƭŀŘŀΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ a[5/έΣ especifica Joaquim Jorge, 
investigador no INESC  e no Instituto Superior Técnico. 



 

 

 

 

 

 
Joaquim Jorge. O terceiro aspecto é a tendência, 
a nível das tecnologias, de seguir duas vias de 
desenvolvimento simultâneo: a miniaturização, 
nos equipamentos portáteis, como os telemóveis, 
e o agigantamento nos ecrãs inteligentes, que 
ŎŀŘŀ ǾŜȊ Ƴŀƛǎ ǎŜ ƛǊńƻ άƳƛǎǘǳǊŀǊέ ŎƻƳ ƻ ŀƳōƛŜƴǘŜΦ 
Num caso, como noutro, o futuro aponta para 
uma maior utilização de modalidades alternativas 
para comunicação entre Pessoa-Computador, 
destronando a importância do teclado e do rato. 
άIł ƳƻŘŀƭƛŘŀŘŜǎ ŎƻƳƻ ƻǎ ƎŜǎǘƻǎΣ ŀ ŦŀƭŀΣ ŀ 
postura corporal ou a forma como as pessoas se 
movimentam, que podem ser utilizadas para 
ŎƻƳǳƴƛŎŀǊ ŎƻƳ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀǎέΣ ǎǳōƭƛƴƘŀ 
Joaquim Jorge, situando dessa forma o foco do 
Grupo de Interfaces Multimodais Inteligentes, 
que lidera. Este envolve maioritariamente alunos 
do IST, de licenciatura ou doutoramento, mas 
também investigadores externos. 
 
Uma das novas interfaces de comunicação é a 
fala. E aqui a parceria estabelecida com o 
Microsoft Language Development Center (MLDC) 
é um elemento fundamental. O Laboratório João 
Lourenço Fernandes (sala LEMe) ilustra as três 
ideias referidas e expressa resultados visíveis da 
colaboração com o MLDC: resulta da agregação 
de vontades de várias entidades, desenvolve I&D 
com resultados aplicáveis a diferentes níveis e, 
em simultâneo, reflecte a tendência para a 
crescente utilização de ecrãs inteligentes gigantes 
e interfaces não-convencionais de comunicação 
Homem-Máquina. A sala LEMe tem como um dos 
principais componentes o sistema de multi-
projecção, sendo a fala um dos interfaces 
utilizados. Joaquim Jorge fornece vários exemplos 
de utilização, como o da indústria automóvel. 
Usando um sistema deste tipo, um fabricante de 
automóveis nos EUA pode facilmente discutir 
peças do veículo com uma empresa da indústria 
de moldes em Portugal, recorrendo a uma linha 
de comunicação de alta velocidade. O seu sonho 
é, no entanto, aplicar este tipo de tecnologia ao 
ambiente e, em concreto, ao combate a 
ƛƴŎşƴŘƛƻǎΦ ά9ǉǳŀŎƛƻƴƻ ǳƳ ǇǊƻƧŜŎǘƻ ŘŜ ŎƻƳōŀǘŜ ŀ 
incêndios em se pudesse usar uma sala de 
comando e controlo para coordenação de 
equipas no terreno com base na visualização de 
um ecrã como o existente na sala LEMe, que 
permitisse interagir com as equipas no terreno 
ŎƻƳ ǳƳŀ ŎƻƳōƛƴŀœńƻ ŘŜ ŦŀƭŀΣ ƎŜǎǘƻǎΣ ǘŜȄǘƻΣ ŜǘŎέΣ 
antecipa. Para já está em desenvolvimento a 
participação num projecto, com outros parceiros, 
incluindo a Microsoft, de criação de um Centro de 
Ciência Viva no Lousal, localizado numa mina de 
pirite entretanto desactivada, a inaugurar em 
2008. Uma das peças centrais é um ecrã, com 4 
superfícies (duas de 6mx3m e duas de 3mx3m), 
ŎƻƳ ǇǊƻƧŜŎœńƻ ŜǎǘŜǊŜƻǎŎƽǇƛŎŀΦ ά±ŀƳƻǎ ǳǎŀǊ 
várias modalidades para comunicar com esses 
ŜŎǊńǎΣ ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ŀ ŦŀƭŀέΣ ŘƛȊΦ 
 
O protocolo com a Microsoft apresenta-se como 
uma mais-valia ƴƻ ŎŀƳǇƻ Řŀ Lϧ5Φ ά{ŜΣ ǇƻǊ ǳƳ 

lado, o protocolo permite à Microsoft cimentar as 
suas relações com a universidade e aceder ao que 
está a ser feito nesse contexto, por outro, 
permite ao nosso grupo de investigação obter 
apoio na utilização de produtos e tecnologias 
Microsoft, sobretudo na vertente da língua 
ŦŀƭŀŘŀΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ a[5/έΣ especifica. E adianta: 
άŦŀȊŜƳƻǎ ŀƭƎǳƴǎ ǇǊƻǘƽǘƛǇƻǎ ŜƳ ǉǳŜ ǳǎŀƳƻǎ 
tecnologia Microsoft e temos possibilidade de 
alavancar alguns resultados quer através da 
utilização mais expedita da mesma, quer através 
da utilização de know-how, na medida em que 
não somos investigadores de língua falada mas de 
aplicações desta em interfaces Pessoa-ałǉǳƛƴŀέΦ 
Na sua perspectiva, poder usar tecnologia 
Microsoft é uma vantagem, que evita ter que 
basear o trabalho em artefactos de investigação 
frágeis. Acresce a maior visibilidade de 
resultados. 
 
De entre os trabalhos em curso refira-se a 
utilização de tecnologias Microsoft no projecto 
Blono, que combina texto e fala e se destina a 
utilização de telemóveis por invisuais. Permite 
aos cegos usar telemóveis em ambientes 
ruidosos. O utilizador pode introduzir texto e 
obter informação via sintetizador de fala. Trata-se 
de uma investigação que pretende ultrapassar o 
facto de os invisuais terem um acesso limitado a 
equipamentos móveis, nomeadamente a 
aplicações baseadas em texto. O grupo de 
projecto está a desenvolver novas interfaces, que 
prevêem que o feedback da informação possa ser 
táctil ou auditivo. 
 
Os resultados da I&D no MLDC constituem uma 
base de relevo ao nível do desenvolvimento de 
mecanismos de interacção Pessoa-Computador, 
incluindo a fala. Na realidade, quem ganha é a 
indústria das tecnologias de informação em 
particular e a sociedade em geral, num contexto 
em que a comunicação com os equipamentos 
tende a ser feita de forma cada vez mais natural. 
Ganha igualmente a língua portuguesa, com a 
disseminação de tecnologias em português. 
 

 


